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Reparações e emprestimos 
Apezar de tudo o que se julgue, no melhor dos 

optimismos, ácerca das soluções que para um certo 
numero de problemas sejam adoptadas na Conferen- 
cia de Genova, o das reparações germanicas e o das 
liquidações das dividas inter-alliadas, que systemati- 
camente se afastaram do objecto das discussões; do- 
minatm hoje a politica do Universo. As finanças e a 

economia das nações padecem de fatalidades que, 
vindo de tão altas fontes, as arrastam para abysmo 
de materia e de espirito. 

Os nossos governantes cantaram hymnos de espe- 

rança gloriosa: quando os Alliados fixaram definitiva- 

mente em 132 biliões de marcos ouro a obrigação ge- 

ral das reparações allemãs. O nosso quinhão de 

0,75% arbitrado antes em Spa, chegaria a 990 mi- 
lhões de marcos ouro. Teriamos portanto cerca de 

222.750 contos ao par. O actual presidente do minis- 

terio é o snr. Domingos Pereira, então Ministro dos 

Negocios Estrangeiros, acreditavam que estava alii a 

base decisiva da nossa reorganização financeira e eco- 
nomica. Portugal faria a mobilização do seu credito, 
em grande parte, para apressar a sua restauração. O 

resto viria em machinas, materiaes e productos chimicos 

para o mesmo fim. Apenas seria preciso — diziam — 

que houvesse bom senso e patriotismo. E nem mesmo 
isso houve, praticamente, quando nada d'aquilo vinha. 

“Pais optimistas estavam bem convencidos do que 

diziam; mas o tempo deu mais uma licção forte. A Alle- 

manha apenas pagou um Bilião de marcos em 10921 

aos Aliados. Isso mesmo foi absorvido pelos creditos 

previlegiados da Inglaterra, da França e da Belgica. Os 

próprios Estados Unidos, talvez para effeitos eleitorais, . 
pediram d'ahi o reembolso das suas despeézas dê ocu- : 
pação. Portugal ficou de todos os modos com as mãos 
Vazias. e MP TERA; No SEER E ROS 202 

Depois o que veiu? O reconhecimento de que. 
seria impossivel o Reich entregar em 10922 a annuidade 
de dois biliões de marcos ouro e os 26“, do valor 
das suas exportações, calculado em 1.100 milhões. de 
marcos. Depois do acordo de Wiesbaden; depois do. 
entendimento ânglo-frandão de Londres; depois da Con- 
ferencia de Cannes; depois dás propostas do Governo 
de Berlim, à Commissão das Reparações veiu limitar, 
por moratorias a obrigação do Reiclt no anno corrente. 
Os pagamentos em especie ficaram então reduzidos a, 
720 milhões de marcos ouro, ém prestações mensais, 
que serão engulidas pelos creditos previlegiados, entre 
os quais não temos nenhuns. Afóra isso, apenas virão 
mercadorias no valor de 1:450 milhões de marcos ouro. 
D'ahi virão 950 para a França e 500 pára os outros 
Alliados. Quanto caberá nisso à Portugal ? Certamen- 
te um infinitéssimo d'aquilo que nos é indispensavel 
para a sua restauração. Quando virá. para nós uma 
parte apreciável d'aquilo que nos foi consignado? 

Quando nos chegará uma annuidade cápaz deste nome? 
As proprias nações previlegiadas teem graves apreen- 
sões a respeito do futuro dos seus direitos, por maiores 
que sejam as pressões a que se disponham. 

Mobilizarmos o nosso credito sobre a Allemanha? 
Isso apenas seria possivel, sem abandono do principal, 
n'uma operação commum de todos os Alliados. Mas co- 
mo se pode esperar da Allemanha e do mundo as ga- 
rantias para a satisfação dos encargos do emprestimo 

colossal, se este fosse possivel? 
O problema é tão delicado que nem. mesmo é, já 

posto com a amplitude que antes revestia. Vejam por 
onde o espirito de sir Robert Hórne singrou na ultima 
Conferencia dos Ministros de Finanças dos Alliados! 
O total do credito das reparações germanicas seria di- 
vídido em duas partes: uma, igual á importancia das 
dividas entre os .Alliados, serviria para base de liqui- 
dação destas; a outra, de 70 a 80 biliões de marcos 
ouro, seria objecto de um esforço de inobilização, por 
méio de emprestimos internacionaes. O producto seria 
entresue á Commissão de Reparações; está o distri- 
buiria pelos Alliados, nas proporções estabelecidas em 

Spa. RSRS ANA é teca 
Certamente seria essa uma forma razoavel e huma- 

na de resolver os dois problemas financeiros que do- 
minam a situação universal. Mas infelizmente são mui- 
to orandes as difficuldades que surgeni no caminho. 

Primeiramente é de reciar "que as liquidações entre 
os Alliados sejam impossiveis se à maior dos credo- 
res, 0 Governo dos Estados Unidos, não perdoar, no 
todo ou em parte, os dez billiões de dollars que lhe 

deve à Europa. Elle está muito longa dessa disposição 
cancellatoria. Talvez só clegúe lá pela violencia das 
circunstancias mundiaes. = 

Ainda seria mais difficil mobilizar o restânte crédi- 
to de 70 ou 80 billiões de marcos, e. não apenas por 

serem limitadas as seguranças do pagamento das annui- 
dades vermanicas. Realmente haveria disponibilidades 
para a subscripção de tais emprestimos, sem maiores 
desorganisações economicas? O professor Cassel acaba 
de sustentar o contrario. Lembra que antes da guerra, 
nos paízes occidentaes da Europa, se capitalizaram uns 
20 *%, do rendimento nacional. Dá como certo, e é 
bem crível, que este perdeu, depois, mais de 20 *º/,, 
não havendo, portanto, excesso, mas falta. Mas qual é 
o ponto de partida em qualquer projecto de aplica- 
çãode fundos á reconstrucção da Europa? E' o resta- - 
belecimento de condições que torríem possivel a aceu- 
mulação de riqueza pela economia. Fixando àáhi os
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olhos, Cassel não, vê recursos remanescentes .e livres. 
para a gigantesca operação. Que optimismo destruiria 
taes realidades? O remedio, da Europa arruinada esta- 
rá decerto muito mais no trabalho, embora com os 
auxilios possiveis, do que no dinheiro das reparações 
CE MRE EESATER US ÁTROOOS ' ' 

... Cahiram, ássim em Portugal as maiores illusões po- 
litico-financeiras de 1921. Que ficou ainda? A antiga e 
fixa idêa de tenfar, de outros modos, creditos e em- 
prestimos externos, fóra dos termos economicamente 
possiveis ou acceitaveis. O fim era garantir, com elles 
o prolongamento de situações graves que, os partidos 
não podem remediar. : 

Na quinzena anterior nos referimos ao credito de 
£ 3 000.000 aberto pelo Export Credit Department 
para à compra de mercadorias britanicas. Às suas 
vantagens, mais reduzidas e modestas do que as apre- 
goadas no primeiro momento, dependem ainda assim 
da forma como for utilizado. 

Não é, todavia, por meio de creditos liquidaveis 
em meia dezena de annós, ainda os mais bem contrac- 
tados, que podemos sahir do abysmo onde nos lan- 
çou.a guerra. Perdida talvez metade da nossa antiga 
riquesa, reduzido talvez a menos de dois terços o 
rendimento nacional, deprimido até cerca de oito cen- 
tavos o valor do escudo, o nosso esforço de restau- 
ração tem de ser enorme. Exigirá imensos recursos 
que. levantem. rapidamente a nossa moeda á situação 
em que se acha o franco e multipliquem o trabalho, 
com barateamento immediato e progressivo da vida, 
De outro, modo nem deixarão de ser cada vez peiores 
as. nossas condições, nem os paiízes estranhos podem 
contar com mercados para os seus productos em 
Portugal. 

E' inconciliavel com taes objectivos o pagamento 
impossivel da nossa divida de £ 18.500.000 ao gover- 
no inglez, salvo por compensação em creditos sobre 
a Allemanha, como é razoavel. O mesmo Governo 
acaba de notificar aos Alliados que desde Outubro de 
1022 se verá obrigado a exigir os juros dos seus cre- 
ditos de guerra, uma vez que os Estados Unidos lhe 
fazem analoga, exigencia. Isso representaria para nós 
um encargo esmagador, de mais cerca de um milhão 
de. libras, ou meia centena de milhar de contos. Sem 
as. reparações allémãs, pagas com regularidade, a 
França, Portugal, a Belgica e talvez a Italia não po- 
dem satisfazer os seus debitos á Inglaterra, nem os 
juros, d'elles, O mesmo se deve pensar dos que exis- 
tem para com os Estados Unidos. Querer tornar effec- 
tivas estas obrigações, não é forçar os devedores a ter 
mais rigor como credores da Allemanha? E, todavia, 
a opinião publica da Inglaterra e dos Estados Unidos. 
reclama que elles sejam brandos e até façam perdões! 

À grande ruína em que nos poz a guerra não es- 
tabelece para nós apenas, uma fal situação. Para os 
mencionados fins e esforços da reorganização preci- 
sámos ainda realmente de um grande emprestimo ex- 
terno, e para os que temos de emitir cá dentro. Nisto 
nos achamos de accordo, até certo ponto, com os 
politicos .dominantes. Mas só com erros e illusões 
veem pensando nisso, ou, podem nisso, pensar ainda 
os partidos, de que hoje é orgão este governo. 

Não se emprehenda fazer uma, larga operação des- 
sa. natureza consignando á satisfação dos encargos 
estas. ou aquellas receitas do actual orçamento. Repa- 
rem no desiquilibrio d'este, que vai Já realmente mui- 
to alem de 400.000 contos! Para onde iria elle, com 
mais alguns milhares de contos de juros e amortiza- 
ções em ouro? Ainda que melhorasse muito o cambio 
— e seria impossivel com os fatalismos d'estas adminis- 
trações— cresceriam, sempre as despezas fundamen- 
tais: do Estado, sem terem augmentado os rendimen- 
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tos correspondentes. Nem o problema se pode “resol- 
ver com, a pretendida actualização de impostas. Ea 
é irrealizavel, ?no sentido Ministêrial) parque a mate- 
ria colleétaável da nação está reduzida a Mmeib, ou tal” 
vez a menos. Se fizessem como desejam, “Sem O, 
grande golpe nos gastos publicos=systema dos parr 
tidos—o que succederia? Teriam de repeti-las a cad: 
momento, com ruina e desordem crescente do Estas 
do. Os ágios e as subvenções engrossáriam cada vez 
mais como vraté *ágora, impondo “aquellas*"conse- 
quencias. pena EIN to 

Um grande emprestimo exterior, bem emprehen- 
dido por uma governação ,transtormadora, .é talvez, 
realisavel. Mas apenas seria aceitavel se fossem cria- 
das receitas>de! duro que cliesgassem pátao serviço 
dos seus encargos, sem aggravamento,da situação. eco- 
nomica. Antes de tudo, o monopolio dos tabacos'po- 
de ser objecto de uma úAransformação para aquelle 
fim. E' o logar onde melhor, se, pode obter uma ver- 
ba que valha em b;êéve uns dois milhões de libras. 
Isto seria quasi bastante para a annuidade da nova di- 
vida, liquidada logo a que se estende com a mesmia. 
consignação até 1926. Não chegariam os rendimentos 
d'esse exclusivo para 'toda' ella e'para a margem.da 
segurança, principalmente. emquanto; os agios andas- r 
sem altos? Uma governação intelligente encontrará as 
que sejam ainda necessarias por deveres da salvação 
publica. Ella organisará com industrias ou fornéci- 
mentos adequados, régies convenientes dando-se 
compensações noutra parte aos consumidores.: 

Um tal emprestimo, por isso mesmo, não pode. 
ser para os partidos continuarem” as desordens finan- 
ceiras e economicas. Nem sequer pode ser pararopa-” 
gamento de dividas flúctuantes. ou pára fomentos, é 
obras publicas! Isso não diminuiria muito os agios e” 
a carestia da vida, alem da administração que é indis- 
pênsavel onde aquelles são de mais de 1.000 º, e o 

custo d'esta é quinze vezes maior que em 1914. Os 
NOVos, Capitaes,, que, não poderiam “para, cá SS Mm 

do des quanto lá fóra ' hão estivesse restab : 
de ouro, só poderiam.ter dois. fins harmonicos: Um 
d'elles seria o fortalecimento das, reservas do Banco 
emissor,  practicamente do. Estado. Ellas, tanto podem 
estar no paiz como no. estrangeiro. O "Banco de Fran-, 

ça jé disso um exemplo.,O outro seria a, constituição, 
de, recursos, que juntamente .com' mais alguns da; 
mesma natureza, attingiveis, cá dentro, servissem, para 

dotação, especial de. uma repartição de .cambios no 

Banco de: Portugal ou fóra, d'elle., Esta, forneceria,, 

com as devidas cautelas, saques, sobre. o, estrangeiro, 

para as necessidades economicas. Não: ha outra ma; 

neira efficaz, de trazer ;a libra para nove escudos, e 

depois para menos, senão com vendas transitorias, de, 
ouro pelo, Estado, em conjugação com tudo. o.,mais 
que deva ser feito pelo governo reorganizador. 

Quirino de Jesus. 
U 

Sociedade de Seguros «Patria» 
Esta sociedade, fundada ha seis annos em Evora, 

publicou o seu relatorio e contas do, anno findo, pelo 
qual se vê qne os lucros liquidos foram de 173.820$67. 

O fundo de reserva, com a participação, que lhes 
foi ,attribuida, ficou em 100 contos, quantia egual. ao 
capital desembolsado pelus accionistas. O dividendo 
foirde. 28: /., | 7 * 

Acompanha o relatorio uma exposição do Director 
technico pela qual se vê que o valor dos seguros no 
fim do anno será elevado a, 106 963 contos. ou mais 
44.912 contos que no anno anterior, E uma sociedade, 
embora nova, em plena prosperidade... : 
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Turismo Americano 
Os vapores chegados a Cherburgo, an Havre e a. 

outros pontos do norte da Europa” teem vindo é éon- 
tinuarão a vir abarrotados de turistas áâmericanos, que 
aproveitando à desvalorisação da nioéda "ettropeia veem 
na intenção de pássar o verão. 

Os jornaes de Paris. exaltatam” die bt Bela 
dos que as thermas é praias fráncezas Tecoregitariam 
esté 'annó d'úma nóva cliéêntela de que aliás ben 
precizavam, visto o abandono de” RATaSTAItas que fives 
ram o ânhno passado. 

Esse. entusiasmo breve OSAMANCEMA porque os tu- 
ristas do novo continente, mal punham .o;pé em Fran 
Ça, apressavam-se a tomar/os. expressos «que mais: ra) 
pidamente os levassem á, Allemanha;5e sai! avaliar por. 
um jornal de.Colonia, as thermas allemãs vão ter esté 
verão uma concorrencia! colossal. vhnob) 

Só, uma agencia, Americana; tomou; em: adintia Ba) 
den. trez hoteis para, toda a;epocha, para'a sua;olientela 

As, companhias . de. navegação, que fazem; escála;: 
pelos portos: francezes,! belgas -e holandezes! calculam: 
no mez:de maio trazer. 100) mil turistas - americanos. 
Não; é preciso ver muito longe, para, se,comprehender 
o motivo de. tal invasão de turistas, sa desvalorização, 
das moedas allemã,,austriaca ce polanezaç;; que: períiti- 

rá, a jvida alli por, dois, patacos:5 A juntarsa isto--ham 
fama, que na. America, obtiveram /os,  allemães, de corr 
tezes é bem creados, pois os americanos! /ques vieram) 
no ánno passado á Europa levaram para lá essa nova 
surprehendente. Toda a gente supunha o allemão duro; 
disciplinado e militarizado, e vieram. eneoutra, do doce 
e affavel como qualquer latino. ) 

Olhando, porem, pata este forte exemplo, ar -Se-há 
uma pergunta: Tendo nós úma tioeda desvalorizadis- 
Sima, ,e;sendo o nosso ,paiz tão. rico, em aguas medici- 
Naes, porque não, atrairemos tambem, esta. massaá. de 
turistas que viriam refrescar as, nossas tão abaladas fi 
Nanças? 

Dois motivos poderosos saltam. AVR AA á Vista, 
a fama que adquirimos de,brigões e de mal educados,e 
a' nossa falta de comodidades para nfferecer aos turistas» 

1, Periodicamente! rebenta, em, Portugal, uma; mová 
revolução, que depressa desaparece; sento; |!mas. «que 
deixa. um, rasto de vergonhas e-de, mau estar 

RPorroutro lado como fazer vit já, Portugal. os turiss 
tas. americanos, senão tocam em Lisboa as grandes 
linhas de navegação, e se não temossuma inha hacios, 
nal, que, em bora; modesta, possa, atrair, passageiros, 
senão pelo contorto, ao, .menos,, pela, modicidade) de, 
breços. 

O nosso proverbial bom acolhimento, de saber- 
mos receber na nossa casa com. a fidalguia, 1 Ou” 
tras “eras, hão nos têm ensinado o taminho dá hotéla- 
ta, que é no . nosso paíz a menos, desgnvolvida das 
nossas industrias. 

1 E outra negação, que, temos. ta confessar, 
. Não há em Portugal quem queira, empregar, di- 

úheiro n'esta tendozissima industria, que fêz à, riqueza 
da Suissa, da Italia e da. França; e, muito menos há 
quem, o queira servir. No entanto ha muito dinheiro 
pára fazer casas de batota, luxuosos MEMBIAS, de dé- 
lina e muito mais ha quem queira fazer disso 
m modo de vida, 
A invasão americana na Europa é, um. “aluvião de 

ôuro, cujos resultados, é facil de prever; não, só, uma 
grande ajuda á reconstituição dos, povós que à réce- 
berem, como tambem um poderoso teclimo de que 
se hão de tirar de futuro, proveitosos. resultados. 

PUBANIS, ARDER Ob sing Su colÉIGOL 26H eníil 
Quitaa Maio : 
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O Brazil th ns COMME CO nm Brfiandsano! '0 primeiro 
NH iv Wsario da sua indêpendencia. Portugal, a antiga mãe pa- 
Lrilá, asso nd ade DO 4 WO áÁde-e déltodo'b Coração” ás festas 
que exaltamoo próprio acto da emancipação máfiiral e glorificam' 
aCarreiraõde progiesso danmação por elle tofmadá & hoje sua To 
ma villaste: 

Dois! portugnezes de valor, egital nodos nossos méliiores án=" 
tepussados "da nossa epopera maritima Sacadura E abral é Gago” 
Cóntiriho, toratváalravez dos!areés, nua viagentepica da sciéen- 
citar 276 patriotisio e da fraternidade Tuso-brasileira, satidár o” 
povo dúveránde Reniblica Sul-Americana. Foi a maior, mais be-" 
amei s impressionante manifestação que Portugal podia dar 
lhe” dasiraá estima ne dos seu amor. Ninguem a excederay Hifiguem 
debnataro sequestro! : 

AQ MESINO tempo. feat alHaiios Bart Otêéi a RiéthoP Tepreséntal 
cão possiveliim Exposição Universal do Rio dé Janeiro, Cirdinso 

“tancias derivadas da: guerra não permittivamane Mme dessemos : 
av extensão que 'desefáváiios por todos os titulos: Em todo 

Í O |; il 

toda! 
ocaso ella Será. ahida bem áapreciavél. ! 

Puedo Mistos deves ser segiridao do maior tésfólio que possamos : 
entpregar pinasor de senvolvintento das rel ações morães é ecóno- 
ficas entre mos sa dois paízes. Parw'que ellas'séjam o que devem 
Ser" contamos cestâmente com aboxn vontade dos pr Ofsrios brazi" 
leiros e com o patriotism6 dos por tuguézes que portáandam. 
Mas é bem certo que o maior trabalho é o de nós mesmos, e que 
para “elle nos queremos dispôr coma ideia fixa de que a raça 
lusitana, hoje representada porídois heroes, tem de exercer ainda 
uma alta missão historic Ass especialmente nos dois lados do 
Atlantico. = 

Não olferece duvida que para se attingir ahi o fim necess rio, 
Ola etor (Siníretno SE constituido / pela propria diréecçãosas ês iri- 
inalidadêe dos: dois paizes; conforme lhe fôr dada pelos íseus! pos > 
liticos, pelos, seus literatos, pelos seus jo RISO e, por pec, 
Óutros muitos Orgãos que fazem a, opinião,.é determin ms 
riormente os actos. Mas ainda pára isso, q qutánto ido Red Oo 
efeitos! proprixíiente ecóitomicos, omaior xigente f prático el 3 
meédiato, «essa rerandê, Obra tem de emo ponndioo entre Póra 
tugal, e. O Brazil. | ' ho 

GC hegámos Ru eCisaménte” do pétiodo em que se tem, de, Tie ar 
maio aéncão ata orande! IMecesNidade. "Quem sabe mesmo se 
UOINIAÇéM AOS! Nossos Vilorosos deiondutas não márcarás 6! Iicio 
de eommunicações capazes; de. assegiwar na maxima expatisão poss 
siível do, intercambio luso=brazileiro, ?, Olhemos, entre tanto, 
para as realidades pre ésentes, é para as Suás exigências, 

'À nossa Expor taco Patas Brdzil'& principalmente de “Finh S 
déeitesode, Oliveira, batatas) conservas, fiúctasy legumes fé! eb 
bolas. Estáva já estacionária Ou decadente, enainda-mais [batido 
xou desde 1914. Mas tambem a importação de artigos brazi- 
leiros. foi sempre diminuta. Elle é éspecialmente de algodão em. 
rama, couros, café e mandioca. 
RO its? sol nl,/ expresso) em contos Bi CIsenuite] No 
dê 1010 a 19719, úiio dn áitho pregado Pelas é tatis fes pu - 
CASARIAIA CIRCUA NOIS TA É, 

efa] ' É ETA sua Átia ! é Bendita a Eis E 

Ti tr8ni10 IMOCLNBIEDIGIVAS VIGA "sb Sbtros 
oism 106, átrod9Lk L9060n 7! crepr1rADA) ertirhoasH 
PES Tea AVIRA et lio! e CTC ak 5b 
PRO IDA e at ATIRA oo ESUA 6,103. esvsão E ENÉNAO 

1914 2:167 ESTA STIHBGEÇTE OM 
Ronca bnçadEHoD cohbsmentos 192 oBV 

1016»: 6 117 22,699 ES BHO mo 5 sd 
ES REA 3,804 BROS 3 TER 16 NAESS SOMADO AA PNTRAO 
EQ E SAO: bx) eg ÁSIA df fo 

1 AOLRION. NETO 29 TIAR 057 * Ff ea 
WD ESTO 

Se attendermos à depr eciação do escudo, vê- se e logo. que o de= 
dlinio da nossa exportátão foi bem erande. A importação tam- 
bem dimiíuiu no seu valor imnfrináeco, salvo em 1919, anno ei- 
que exocepeionalmente angmentousa de assucar'e de poncos senado 
LOS mais : 

Et bem conhecida , E) inferioridade cada v vez maior do Nosso 
cónintercio eom o Brazil, em face dos extranhos. Cresceram alli 
O pdsso' Vurgo antes da! Mie a 08 negocios dos Estados Unidos; 
da Inglaterra, da Hespanha, da França, da Italia e da Allemás”
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nha. Algumas d'essas nações os augmentaram durante a confla- 
. ação . europeiá e depois d'ella: Ficaram para traz 08 nossos, 
apezar de termos duas vantagens naturaes: ser o Brazil uma na- 
ção. da. nóssa raça e com a nossa lingua, e termos “alli uma co- 
onia portugueza notavel. — 

; DA se ha de travar esta ddcaduicia e abrib caminho para 
progressos? Os fióssos consules é as camaras portuguezas de 
co ioetindustria châmam com insistencia 4 Tattenção para 
estas necessidades fundamentaes. 

Proclamam que é indispensavel aperfeiçoar fodão fo) otganismo 
da nossa exportação, estudando-se os mercados; abrindo expo- 
sições e mostruar ios; melhorando os productos industriaes; dan- 
do ás miertauoo às condições $atisfactórias dé' êmballagem, de 
apresentação e de constancia de typos. Reclamam: sem fim que 
se estabeleça entre Portugal e o Brazil uma navegação portu- 
gueza ou luzo-brasileira, com regularidade e as perfeições pre- 
CiSas. 

. Esperemos. que, principalmente diante d'esta Exposição Uni- 
versal, as. Camaras, de Commercio, as Associações Commer- 
ciaes de Portugal,, as entidades oficiaes, as propagandas feitas 
pela imprensa e por todos os outros elementos adequados pos- 
sam concorrer efficazmente para. que os nossos productos che- 
guem ao Brazil com todas as condições para a concorrencia. 

Esperemos que finalmente, adoptada a solução melhor para 
o aproveitamento da frota mercante do Estado, se estabeleçam 
definitivamente as carreiras que se projectam para. a America do 
Sul.i, Trabalhemos, tambem por todos os modos para” se instituir 
nas. proporções devidas. o interposto. brazileiro em Lisboa, as- 
sumpto a que se deve ligar uma grande attenção nos dois lados 
do Atlantico, porque não é possivel o progresso da ezportação e 
da , navegação para o Brazil sem o crescimento de importações 
ou carga de retorno. 

J Mas, no fim de tudo, o sistema não seria completo, nem te- 
ria toda a efficacia, quando não fosse constituida, sob a influen- 
cia do. Estado, uma poderosa organisação bancaria com ramifi- 
cações, e. agencias em todas as cidades da. America do Sul e do 
Norte, onde ha numerosos portuguezes. E' um grande problema 
nacional . que exige uma solução correspondente: a aos, melhores 
ideaes de expansão economica e moral. 

iso 

ato 
O Dia 

“Reapareceu este nosso velho e estimado camarada 
da: imprensa diaria, e, tão rigoroso continuador dos 
seus principios e antigos habitos, que logo nos visitou 
como o fazia antigamente. 
Foi um prazer que nos deu esta, reaparição do 

estimado collega que tão digno é da consideração de 
todas—collegas e publico— pela sua fina correcção de 
linguagem sem quebra dos seus rigorosos principios de 
orientação política em que tem sido e continua a ser 
um; valioso e um corajoso combatente. É um jornal 
quê honra a imprensa do paiz em que se publica. 

Felicitamos o nosso querido amigo Snr. Moreira 
d'Almeida pelo reaparecimento do seu jornal, ao qual 
desejamos longa e prospera vida. 

Transportes aereos entre Hespanha 6 à Argentina 
A Empreza Allemã de Navegação Aerea, fundada 

pelo Snr. Eihkem que foi collaborador do celebre 
Conde de Zeppelin, está tratando de organisar em 
Hespanha uma Companhia para o transporte, por meio 
de aeronaves, de passageiros, e bagagens entre o Sul 
de Hespanha e Buenos Ayres. 

Vão ser construidos dois grandes hangares em Se- 
vilha, e um outro de dimensões mais pequenas para o 
serviço entre Hespanha e Canarias. 

Os dirigiveis gigantes serão dotados de nove mo- 
fores de 400 cavallos cada um. 

As cabines serão instaladas junto da prôa dos Zep- 
pelins,. dispondo de um posto para o piloto, camara 
do commandante, salão, cozinha e sala de fumo. 

Estas aeronaves devem poder transportar 40 pas- 
sageiros, e a viagem de ida e volta deve fazer-se em sete 
dias. O preço de cada passagem será de 10.000 pe- 
setas. 
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Expressos. Madrid-Sevilha « esuas 
corréspondeéncias- 

A partir do dia 1 do mez passado ficou restabelecido o 
expresso. Madrid-Sevilha composto de. ' carruagens de 
leio BA, MAGOIANESA sahindo de Madrid ás 10, horas para 
chegar a Sevilha ás 21,40,,e,sahindo de Sevilha ás 
9,25, chegando, a Madrid ás 21. 30. | 

Este .comboio. effectua-se tres Vezes, por semana 
em cada sentido, partindo de Madrid ás terças, quin- 
tas e sabados, e de Sevilha ás segundas, quartas. e;sex- 
tas, com paragem nas principaes estações de transito. 

', "Companhia dos Caminhos de Ferró dos An- 
daluzes restabeleceu! o seu expresso Baéza-Moreda- 
Granada, que se efectua nos mesmos dias que'o de 
Madrid- Sevilha, com um horario que permitte à viagem 
de dia entre Madrid e Granada trez vezes por semana. 

Correspondendo em Moreda com o expresso Baeza- 
Granada, criou-se'a combinação! para 0 dé Almeria, de 
forma que sáhindo de Madrid ás 10 horas, chega-se 
a Almeria á meia noite e cincoenta, é partindo de Al- 
meria ás 4-50, cliega-se à Madrid ás 2):30, 

O expresso Bobadilla-Granada foi supprimido. 
Em Espeluy tambem ha correspondencia com o” 

- expresso de Jaen por meio do de Madrid-Sevilha. | 
Em resumo, o restabelecimento d'estée cortiboio 

expresso augmentou consideravelmente a facilidade de 
comunicações entre Madrid e Jaén, Cordova, Sevilha, 
Granada e Almeria. 

exportação de locomotivas pelos 
Estados Unidos 

A "exportação de locomotivas nos Estados Unidos 
da America tem augmentado de anno para anto por 
uma forma consideravel, sendo actualmente” o” paiz 
que maior numero d'essas machinas exporta. Assim é 
que tendo em 1913 exportado apenas 491 locomotivas 
no valor de 4;475.429 d'óllars, em 1919 à exportação 
elevou-se a 960 machinas no valór de 30:275.758 
dollars, é et 1920 a'1711 machitias no valor de 
53: 629 847 dollars. 

A maior parte d'essas (OCUNOtivdAs Vieram pára a 
Europa, sendo a Ttalia a que adquiriu o maior numero 
175,/a seguir à França com 162, a Belgica com 155 e 
a Polonia com 139, 

Dos outros paizes fóra da Europa; foi à Republia: 
de Cuba quem comprou o maior numero, 288. 

éh 

Caminhos de ferro marroquinos 
Está-se concluindo com grande actividade a cons- 

trucção das linhas ferreas na zona frahceza. 
A linha de Kenitra-Petilgean está quasi concluida, 

estando já assentes 48 kilometros de via, que chegam 
a Lallaá-lto. 

No troço que ha-de unir Salem com a linha Tan- 
ger-Fez, vão começar às obras do viaducto de Bu-Re- 
greb, estando já muito adeantadas as do tunnel que se 
lhe ségue. 

Entre Rabat e Casablanca estão-se levantando 
grandes viaductos de cimento armado sóbreé os rios 
Mellah, Nefifick, Cherrat é Yquem. 

O troço de Casablânca a Ber-Rechid e Sidi-el- Aidi 
está quasi concluido. 

Tambem estão muito adeantados os trabalhos da 
linha dos fosfatos que parte do kilometro 58 da linha 
Casablanca-Marrakech. : 
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Relatorió de uma missão de estudo, 

"do estrangeiro em 1921. 
por Carlos Manito Tórres— 

Ebgentíciro Chefe da Exploração dos Caminhos de Ferro do Súl é Sueste. à 

(Conclusão). 

à), Se babisto racrescentarmos; que a intensidade de 
trafego no Estado. Belga é tal que antes da guerra se 

( , 

mediu (1913) por 17,000 toneladas.e 46.000 passageiros 
por kilometro, em; exploração:: se dissenmos que a 

dupla via attinge cerca de.2-200 kilometros e que parte 
d'ella está desdobrada em quadrupla via (Bruxellas- 
Nord a Anvers-Central, .Vesdre,. Bruxellas-Nord a 
Gand, Luttre,a Namur, Liége a Chênêe);; sei conside- 
rarmos . que; muitos, comboios. têm que; seguir vias 

mais extensas! porque a,via normal e directa está en- 

gorgitada/ (Anvers, aLiêge, Jurbise a Anvers, Luttre 
a Anvers) ; se pensarmos que (sendo os;trens pesados 
e lentos .a norma-necessaria em linhas cujo rendimento 

é: tão intenso); o typo .dos comboios de: mercadorias é 
de tonelagem de 1 000 a 1.200 (2) toneladas para um 
comprimento de 500 metros, e que. o comprimento 

medio das linhas de, resguardo! é de 600 metros ; se 

notarmos. que ra. dupla eotripla, tracção; pela cauda e 

frente, são a. regra, e quer(querendo ainda augmentarrse 
o comprimento dos.comboios),se estuda já a aplicação da 
telephonia,; sem, fios, para. permittir, que o! machinista 

da cauda, quenjá; não ouve os signaes da machina 
titular, possa r comunicar, com. o da, frente, teremos 

frisado alguns pontos-—apenas alguns que podem 

dar,ideia da importancia, do “Estado Belga" e de que 
não é demasiado, para tal rêde, um, parque, de 93 .000 
vagons! antodri Bo j ici (do, 

11, D'estes,,26,º% (24.180) eram.fechados, 64 /o (59 520) 
de bordas altas e 10 º%o (9.300) rasos ; muitos, d'elles 
eram;de. typo, especial, e só idesde; 1910 arconstrucção 

se. cingiu aos typos definidos -e. geraes de, JJ (ou JJ ade- 
quados a estrebarias,.a,que, chamaremos EE), OQ e 

EL RD 2) DEDIIETTES | : ; 

Antes d'esta data a Administração construia wagons 

especiaes, para .o transporte de caldeiras, madeiras para 

entivamento, , espelhos, ; vidraria, marmores serrados, 

machinas e volantes, desmontados, 1ã, algodão e palha, 
coke, tanques, frigoríiferos;- «descarga automatica, etc. 

11 Asguerra, ou melhor dizendo—ra ocupação allemã, 
desfalçou o. parque. belga em, mais de 74.000 unidades 
e, quando se fez o armisticio, um inventario imediato 

não recenseou mais de 18.600. wagons, cerca de um, 

quinto do antigo total. 
""Emfim, a convenção do"armisticioô tentou remediar 

este estado de coisas e, alem de compras rapidamente 

efectuadas,//cerca de 70 000 vagões allemães passaram 

a fronteira, “fazendo elevar o parque belga quasi ao 

seu efectivo anterior; mas tendo-se fixado apenas O 

numero de unidades e não,0 seu typo, e havendo que 
comprar-se oque na occasião havia feito, e a dmitirem-se 

muitos vagões particulares, succedeu que a composição 

do parque (formada agora ao acaso das circumstancias) 
NOBH VICIADA, run sr 

De facto, já anteriormente e com-as, percentagens 

que acima indiquei, se, notava um falta sensivel de 
]J e LL contrá um excesso de OO ; depois do armis- 
ticio o total ficou insufficiente e ao passo que os va- 
gões fechados subiam à um numero excessivo, os OO 
passavam a acusar, uma ligeira, falta e os LL uma 

falta muito sensivel. 
Nas minhas viagens átravez a Belgica, tive occasião 

de constatar bem isto/jem' tódas as prandes gares e 

devéras, fazia pena-principalmente a um engenheiro 
do. Estado! Portuguez, que conhece as deficiencias da 

foi 
tios 

Jl---0s Wagões particulares: 

Entre nós o vagão particular. (pelo menos em 
quantidade que valha e pena fallar d'elle) foi uma 
consequencia da guerra, porque a sua aparição foi o 
resultado da falta dé material, provocada—sem descer 
aos intereêssantes pormenores da questão —pela exci- 
tação dos negocios, pela intensificação dos transportês 
terrestrés e pela impossibilidade de. renovação do 
material, Ae 

Na Belgica o vagão particular é, naturalmente, mais 
antigo e quando, em 1910,o Estado abandonou a cóohs- 
trucção dos vagões especiães, este encargo passou, 
muito logicameénte, para os particulares, pois a vanta- 
gem do vagão especializado não é d'ordem geral. 
*“Ao passo que o Estado prócedia assim quanto aos 

vagões especiaes, procurava logicamente, obstar á 
admissão. nas suas linhas de vagões particulares do 
typo geral. Y ARS 
“"Vae ver-se porquê. ANE STE AS é 

Na Belgica não existe (como entre nós) a salutar 
disposição do uso, pelo caminho de ferro, do vagão 
particular, quando em retorno vasio á sua origem de 
carga, porque—por uma sem duvida exagerada fideli- 
dade aos principios—se entende que o caminho de 
ferro não tem o direito de retardar a devolução d'este 
material. s Soa dai A 

Pode fazer-se ideia dos prejuizos que a observancia 
d'este princípio causa á exploração (maior numero de 
comboios em circulação, carga util pretetrida, desper- - 
dicio de tracção, reducção de capacidade das linhas, 
etc.) e quanto seria, portanto, inhabil amplial-o ain- 
da péla admissão de vagões particulares do typo geral. 

Pois houve um momento em que isto se fez, em 
circumstancias especiaes quasi por um motivo de sal- 
vação publica; foi quando, por occasião do armisticio, o. 
Estado se viu a braços com a urgentissima tarefa da re- 
constituição do paiz, e teve que fazer-lhe frente com um 
material hetereogeneo e deficiente, qual era a dos res- 
tos do seu antigo parque, 6 alemão incorporado e o 
que pudera comprar á pressa. 

N'esta occasião, não lhe convindo viciar mais o 
seu parque com compras de pequenos «stocks». de . 
maus / vágões (era o que havia!) ou pobres vagões 
deêsirmanados, — desencantados aqui e ali, o Estado 
Belga abriu, excepcionalmente, as suas portas 4âos va- 
gões particulares de qualquer typo, que foram açor- 
rendo de toda a parte, em typos os mais diversos, 
TODUSPANOS MO, ESTARIA AA A Ti RE 

Os efféitos de tal medida (sobretudo mantendo-se o 
percurso vasio de retorno) não foram bons, mas con- 
séguiu“se o que se pretendia, que era dotar rapidamente 
a rêde belga do material tão necessario ao restabele- 
cimento da abalada economiá nacional! 

Para diminuir quanto possivel os inconveniêntes 
do casó, cóncederam-se bonus e fizeram-se áccordos 
(1) para o5 transportes de minerio ei vagões de 40 T, 
de propriedade particular, desde quê o aproveitamento. 
do material no retórno fosse feito pelo caminho de 
ferro, os proprietarios conseguissem das rêdes estran- 
geirás afluentes que este material fôsse (para os efei- 
tos de transmissão) considerado como do Estado, e fos- 
sem dotados de freios manuaes na proporção de 1 para 4. 

Na Belgica, como entre nós, o vagão particular, 
tendo desempenhado o seu papel util nos momentos 
criticos, e podendo continuar a desempenhal-o n'um
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que outro, caso especial, começa — com. o restabeleci- 
mento da normalidade a tornar-se: um embaraço. 

é SeARANT, todavia, o seu, papel; entenda-se; mas esse é 
restricto, e fóra d'elle, asua pretensa utilidade transfor- 
Mma-sée-para todos, caminho, de ferro, e publico-—em 
prejuizo, 

I11--A. politica belga do Wagão 

Quando, em 1910, se abandonou a construeção 
dos vagões espéciaes pelo caminho de ferro, tinha-se 
compreheridido que o aperfeiçoamento da exploração, 
chegando (entre outros progressos) ao ponto de for- 
nécer á mercadoria o vagon propositadamente, ade- 
quado ao séu transporte, tinha geraes inconvenientes, 
sob o ponfo de vista economico, e estes eram sobre- 
tudo, que têndo a mercadoria especial correntes de 
trafego não cruzadas (como é comprehensivel) os va- 
Sons especializados—inaptos, por construcção a muitos 
dos transportes geraes—- constituiam um material cujo 
percurso util era limitadissimo e cujos PAIGUISOS vazios 
eram, efiormes. 

Ceci tuera cela! eis o caso; e, regressou-se, pela 
experiência adquirida, ao ponto que anteriormente se 
não ultrapassara por suposta falta.de progresso: os 
vaoões dé typo geral são os mais geralmente uteis.: 

Mas os vagões especiaes têm a sua utilidade, asua 
indispensabilidade mesmo, para os paizes d'industriaes; 
diversas, entre .si e mesmo para os fracamente indus- 
triães, más que tem. industrias ou. culturas-typo, 
dominantes. P | 

.,, Por isso se conciliaram as duas verdades, chamando 
a si oO caminho de ferro os vagões de typo geral. e 
relegándo aos particulares os de typo especial. 

Como este, os restantes pontos de vista adoptados 
actualmente no Estado Belga, e que hão de regular o 
seu futuro. programa, de material, são de ordem absolu- 
tamente Togicá é geral, 

Muito por alto os posso tocar; porque já não se 
trata de fazer lição ou doutrina, já porque, em minu- 
cia, o assumpto me levaria muito longe. 

Para augmentar o rendimento do seu material, .o 
Estado Belga põe de parte toda a especialisação e 
limita-se ás cinco categorias normais : 

1) vagões // 
2) nstniEEÁ) 

03) mn OO 
4) n Ltda 2 eixos 

iv 5) mo, BL de “bogies» 

Dentro d'estes typos, é bóa norma augmentar o 
seu. rendimento pelo augmento da tonelagem. e da 
capacidade ou, o que é o mesmo, reduzir a tara e o 
comprimento para a mesma tonelagem e volume offe- 
recidó. . 

Advirtá-se todavia que a capacidade não pode aug- 
mentar se fóra de toda a lei; sob o ponto de vista 
material está, naturalmente, limitada pelo «gabarit» e 
pelo comprimento tecnicamente conveniente do vehi- 
culó,. mas (por vezes) antes d'atingido este limite pra- 
tico outra consideração d'exploração intervem, e. esta 
é que, para as cargas leves, a possibilidade do em- 
pilhamento é limitada, antes d'utilizada toda a capa- 
cidade é à C. M, pela resistencia ao, esmagamento 
(por vezes bem fraca) e pela possibilidade do. equili- 
brio (sobretudo para vagons abertos). 

Por outras palavras: não devemos tentar-nos pelas. 
grandes capacidades tão seductoras á primeira vista, 
porque o exagerado empilhamento produz avarias, 
encarece a manutenção e dá (para os vagões abertos) 
origem à frequentes desastres, e tudo isto deixa perdido 
parte do volume. offerecido. 

Pottanto, entendo que a fixação dá capacidade 
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média. é .caso a estudar para cada linha e. ha de ser 
funcção da densidade média é das condições de car- 
regamento da mercadoria, que constitue o trafego-typo 
d'essa linha. 

Alem d'isto um maior volume significa (quando se 
attingiu já a maxima perfeição de construcção) uma 
maior tara e se não se attinge a C. M,., o transporte 
será duplamente encarecido. *— 

As vantagens do augmento da capacidade e do 
volume podem resumir-se como segue: 

1) a reducção da tara por tonelada, 
a) diminue o numero de comboios 
b) diminue à manobra 
c) aproveita a manutenção 
d) aproveita a tracção 
e) dispensa as linhas muito extensas 
f) dispensa as locomotivas de maior potencia 
2) augmenta a capacidade das linhas 

2) a reducção do comprimento por tonelada, 
a) diminue o numero dos comboios, especial. 

mente quando a capacidade de tracção não está esgo- 
tada, v: g, para os comboios" de carga leve ou de 
material vasio, 

b) diminue a manobra 
c) dispensa as linhas muito extensás 
d) permitte, para certos troços em que a limitação 

não é dada pela capacidade de tracção mas pelo com- 
primento do comboio, augmentar esté 

e) facilita e pode dispensar certas manobras. 
f) augmenta a capacidade das linhas. 

3) a reducção da tara e do comprimento por fmne- 
tro eubico: 

a) permite melhor aproveitamento do material 
para as cargas leves. 

b) diminne o numero de comboios. 
c) diminue ou facilita e pode dispensar certas 

manobras. 
d) permitte para certos troços em que àa ífinta- 

ção não é dada pela capacidade de tracção, mas pelo 
comprimento do comboio, ausmentar este. 

e) augmenta a capacidade das linhas 
f) aproveita a manutenção. 

A consequencia destas vantagens—enumeradas 
pela ordem da sua importancia—é a simplificação de 
serviços e o embaratecimento da exploração. 

Em harmonia com esta orientação e em funceção 
do seu trafego-typo, o Estado Belga adoptou, median- 
te os estudos convenientes, as" seguintes caracteris: 
ticas: 

- - : ret entr qa. 

Wegblt inato ui o pitas: oa so a Pinstrudõão. em 

| ; 
| "1 1765 8,00 40,67), | Madeira; ar- 
| f . mado em: fferro 

EL 1/5 8,00 45,090 Idem 
OO 20,0 5,990 |' 24,700 Ferro 

2uPp Bh 20.0 9,060 7,800 Madeira 
LL de bogies 20,0 12,50 — Idem 

e As percentagens seguintes de parque: 

E———.—————..——.s.ssss 

Wiúgons Percentagens 

| 
"| e EE 30 9%, | 

OO PÁ 
Ls 15A/ 

TRA CAR 
E' , desnecessario repetir, que hoje, quer no que 

respelta a typos como a percentagens, a situação não 
é esta e apresenta-se--ao contrario— bem confusa e
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viciada como consequencia da guerra e d'orientações 
anteriorés; mas n'um futuro muito proximo, tudo es- 
tará reposto nos seus logares e o “Estado Belga” terá 
oO seu vasto parque de material reconduzido ás segu- 
ras normas que deixo indicadas. 

IV Conclusões | 

Os principios adoptados pelo “Estado Belga» no 
seu programma de material e a orientação atraz delfi- 
nida não são, de maneira nenhuma, privativas ou es- 
peciaes; simplesmente esta rede modelo pode olfere- 
cer dos principios geraes um efficaz campo de cons- 
tatação “a posterior», mercê da vastidão e da inten- 
sidade do seu trafego, da sua situação topographica e 
commercial, de perfeição e excellencia das suas esta- 
ções technicas e da sua estatistica. 

E' minha, opinião que o principio que a experien- 
cia já demonstrara e que um estudo aturado, confir- 
mou no “Estado Belga” se applica geralmente a to- 
das as linhas de trafego geral, resalvadas portanto as 
linhas industriaes ou servindo exclusivamente um fim 
especial. : 

A experiencia dos wagons particulares, que a guer- 
ra ampliou ao ponto preciso para mostrar os seus 1f* 
convenientes” gérães; veiu tambem reforçar “aquela 
verdade, e reforçando-a não condemnou, em absoluto 

a existencia dos wagons particulares mas marcou-lhes 
o Jogar, completamente especial, que lhes compete na 
exploração. ! 

Emiíim, o, lêma deve ser : Para as administrações 
os wagons de typo geral.— Para os particulares os wa- 

gons de typo, especial, salvo, é claro, as necessidades 
locaes. ou  temporarias de encorajar ou fomentar de- 
terminada industria ou ajudar a fraca iniciativa parti- 
cular. 

Todas estas verdades. se adaptam inteiramente á 
nossa exploração, com pequenas reservas. 

Os wagons particulares de typo geral multiplica- 
ram-se entre nós pelos motivos reaes que atraz apon- 
tei e por duas, outras razões, berh curiosas: uma'a su- 
posição dos ganhos altissimos que traria a industria 
d'alugar . ou vender, wagons, ganhos cuja, cifra se 
ajuizava pelas largas , despesas que representavam as 
tentativas de suborno dos agentes distribuidores ou 

: das estações, na epoca em que era mais aguda a falta 
de material, outra: a ancia de conquistar a prioridade 
no transporte para alcançar os preços ,altissimos dos 
mercados em que não ha oferta e ainda o reclamo, 
digamos a vaidade infantil, de possuir wagons, cor- 
rendo as linhas com o nome da firma! 

Urge corrigir este excesso pela ' tarificação, unico 
meio de que dispomos para não estrangular por uma 
prohibição absoluta, a legitima existencia do material 
particular especial e cuja utilidade é manifesta; de fac- 
to, como não reconhecer. a utilidade, para a economia 
nacional, da colaboração que temos recebido do ma- 
terial especial da Vácuum Oil Company, da C. U. F,, 
e da que seria de esperar de tanto outro material es- 
pecial que poderia e deveria existir no nosso paiz! Este 
sim, que seria necessario incitar e excitar o seu em 
prego! f 

Finalmente, pelo que respeita á composição do 
nosso parque de material proprio, os typos do pro- 
grama do Estado Belga são de facto, mutatis, mutan- 
dis, os que mais nos convem e os que temos em uso 
(JJ. OO. LL de 13 m). 

Faltam-nos os EF, transformados ha anos os ulti- 
mos que possuiamos, d'abertura lateral, e acertamente 
transformados porque transportando só três ou qua- 
tro cavalos, mais pareciam material de luxo, desneces- 
sario ao melhor gado e incompativel com linha pobre. 

Os EE belgas são, ao contrario, wagons praticos, 
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já descriptos, comportando (como os JJ ordinarios) 8 

a 10 cavalos cada e sem outra differença d'aquelles:do 

que permitir o carregamento “de topo e enfiada» em 

que o gado e material militaf/ avançam, quasi na for=- 

mação de costado, atravez do corredor formado pelos 

EF abertos e engatados, restando, sem mais manobra 

fechar as portas dos topos, engatar a maquina e partir. 

São, sem duvida, utilissimos para fins militares e 

para ó carregamento de automoveis e outros veículos; 

mas para nós que quasi não temos caes de tôpo e. 

apenas umas curtissimas linhas de saco, este material 

não tem o interesse que oferece na Belgica militar e 

progressiva. j 
Salvo para o caso das viaturas, que uzamos carre- 

gar em wagons abertos, os // vulgares servem-nos 

perfeitamente para o gado e de resto na propria Bel- 

gica, na França e na Allemanha que seria dos exerci- 

tos se indistinctamente não utilizassem os ]] ordinarios 

para os homens e para o gado! 
Quanto ao restante material, os OO () em ferro, 

de maior tonelagem.-e quatro portas, ser-nos-hiam uti- 

lissimos, mas o typo é o que já temos, bem como os 

dos LL curtos e de 13 m. (bogies). 
Ocorre aqui dizer, como excepção á regra, que os 

wagons frigorificos e os especiaes para minas, pode- 

riam com vantagem! para'a economia do: paiz,ser ex" 

plorados por nós, uma vez que a iniciativa particular 

não os põe em circulação. | 

O "movimento de «novette” do serviço das minas: 

embarque exige sempre percursos. em: vasio, ainda 

com o material. commum e mesmo que existam 

“stocks» serios nos pontos d'embarque; de: resto os 

wagons são adaptaveis, com. vantagem, do trafego 

geral. | : 

Quanto aos frigorificos, o abastecimento de Lis- 

boa e à exhuberância dos: “«primores» do Algarve; 

justificariam já hoje a existencia d'uma tentativa n'este - 

genero, sem contar que esse abastecimento se-podia 

estender à outras cidades (Setubal; Evora, etc.) 
Mas, áparte estes dois casos singulares (*), que tor- 

nariam porventura defensavel (com as restrições, o 

estudo e a cautela conveniêntes) a inclusão no nosso 
parque d'estes dois tipos de wagons especiaeês, o prin- 

cipio geral atraz enunciado aplica-se-nos inteiramente 

desde o momento — claro está — que nos coloquemos 

em situação de fazer face ás necessidádes economicas 

da região servida. 
Concluamos agora, pelo que respeita á composi- 

ção do nosso parque e para isso tenho que: reeditar 

algumas considerações do que oficialmente já. produ- 

zi, perante a Ex.”* Direcção, ha precisamente um ano 
(minha comunicação n.º 18 de 12 de Janeiro de 1921). 

Em fins de 1919, data do ânventario mais recente 

que eu tinha então podido obter do Serviço de Trac- 

ção, havia (sem contar com 55 D e 22 wagons de typo 
diverso e desegual) 295 // (e FF) 603 LL e 334 OO. 

Propuz para completar o parque, para as necessi- 

dades immediatas (e confirmei esta proposta na co- 

municação acima), sem contar com os DD afectos ao 

programma de carruagens, em cuja acquisição então 

andavamos empenhados (fugidia ésperança!), os. se- 
guintes wagons: 

20. à 20 1291) 
300 Pé 
200 OO + 10 a 15 */, de freios 
200 SAS 

D'estes ha que deduzir, na. proporção, em que enr- 
tram, os , wagons belgas, então por encomendados e 
já em serviço. 

Note-se que isto significava o meu programma de 
wagons, immediato e para as necessidades pendentes, e
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numa linha emsdesenvolvimento SNRDorn TES AdoS iem- 

baraçado como a noss+, iarque constantemente. tomar 

o! pulso ái exploração PAra, averiguar das necessidades 
cuja” leiode: variação não é, rezular. j 

“Todavia, repito; anhossastederestá.em pleno. débem 
volvimento; e quaisquer inflexões -n'esta/ linha. ascen; 
dentessão de esperar, masihão de. ser 'd'ordem;tem- 

portaria é-hão àãe variar;com. as condições ASNQMIÇAS 
geraes! do, paiz. 

ei Voltando, pois, á composição do: parque que eu;pre 
conisáva, temos que ela seria, entre wagons VIA 
do se aquelles cuja acquisição eu propunha, a seguinte 
(com exclusão dos -DD e dos: Paços wagons,  desir 
agaços que existiam): 

! 600 " 
ESB4Mm OO 
803 EL 

EE aco A QAR PS 
O que corresponde ás seguintes precentagens (d): 

PÉS FA, o o ARS a EIN DNS boi 
AE Om: SAIO ' 

E AÍ Nos de DE 

o Oosanbra nto fui percentagens com: . do parque 
ide belga: verifica-se que a precentagem dos, Wwagos 
tapados (fixada por mim mais d'um sanno antes da 
minha viagem) é eguab (2), para os. dois ;parqúes e 
que as. percentagens dos»: oO endos ha deseguaes, 
estão invertidas;11290 f 

Isto! resulta wderque as ddlidaçõãs de Snateria A 
do são proximamente asimesmas em toda, a parte e a 

poderosa industria belga utilisa sobretudo wagons 

abertos, e/de/que a nossa grossa meticadoria, (cortiças, 
palha, Mminerio, etcu)/ requere, sobretudo Wwagons -razos. 

Ha, portanto; páralelismo entre .os dois, parques, 

tendo-se em conta a differença, dos; trafegos ea de 

tonnelagem, Vime é mais, acentuada entre os s do que 
entre os 00. 2O2RO cio BOSS eh 

CASTEO ! 

(1) São os, HY bihdo Striaetita pelas enhareiras | em dois os 

Fo a e munidos. de; pontes que. se abatem sobre os pára- cho- 

ques, estabelecendo, assim, entre Os. EFE engatados,. salidas, passa 

gens, para. | gado, ou, viaturas,. lateralmente resguardadas pelas 

portas, de tôpo, quando, abertas, 

(2) À regua, de que veem munidos OS NOVOS 00 pode ser sir 

primida em futuras) encomendas, sendo: teoricamente rexcellente 

os! festiltados praticos não correspondem, 1 n2200 ob 

11: Sendoipesadda e dificil desmanobrarempena,; quebra-e pendeise 

éom facilidade; por falta dê enidado do péssoal-das;cargas, a 

maior parte das rvezes estranho à ós ceminhos de ferro, 

Outras vezes é utilisada como alavanca ou para fins divérsos 

pARENAO-o o mesmo que aos fueiros dos LL de: 13m. 

E! Sélaro que uma sfiscalisação rigorosa evitaria tudo isto, 

mãs a verdade é que praticamerité ella não é, possivelie sa regia 

passa a não ter vantagem. rr) 

“E' curioso que na Belgica sucede omesmo, e, à regua, que, é 

de férro, é a mãior parte das':vezes lobrada e, por PARRA 

posta fôra de senvigo. 6149 Mo ; 

Entre nós, acresce ainda que cerca . 801/51 da Fa dos! oa 

é incompativel, pela sua altura, com a colocação: da regua: 
s . 0 6 

(3) Se o nosso paiz fosse (como devia ser) um paiz de turismo, 
poderiamos ainda tentar o transporte especial de automoveis. 

para carros ricos, em wagons fechados d' abrir pelos topos; a fre- 

quencia do transporte Seria assegurada pela existençia da serra 

do Algarve, obstaculo hoje absoluto, mas que será sempre im- 

portante, pára o) tranzito por estrada. Na situação actwal não 
vale a pena, ainda que o ) d'automoveis seja ando á Ema 
o : 

Pa arredondadas. ' 

"5 30 , no parque belga, 31 OM no parque por fuguez. 
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GAZETA Dos CAMINHOS DE PERRÔ 

! 300. a 

VIAGENS. E TRANSPORTES 
“Sibretarxas nos transportes de passsageiros . 

À Companhia Portugueza publicou com data de 
22 do mez findo um Aviso Segundo o qual é elevada, 
a partir de hoje,,a 250 */o à sobretaxa de 200 */,, que 
estava cobrando nos trânsportes de passageiros,, 

A C: P. era a unica empreza que ainda não tinha 
aproveitado da autorização, concedida pelo Decreto 
7959 de Janeiro ultimo, para augmentar a sobretáxa 
nos, preços dos, passageiros. [odas, as demais empre- 
zas fizeram o augmento ha já, alguns mezes. 

O. regime da sobretaxa sobre os transportes, de 
passageiros nas differentes linhas do Paiz' fica sendo 
agora o seguinte: : 

Companhias:. PAlbdeSa da Beira Alta, N Nacional, 
do pe OA Vouga, de Guimarães, e, Sociedade “Esto: 
Tl 10 

mM Direcção do Minho e Doro é do, Sul e Sueste = 
1.º classe 250 */,, 2.º classe 220 */,, 3.º classe 200. E 

Companhia do Porto o 29N98; a Famalicão — 

Í MOON É | 

TrepRPAries de dleaaido nas comboios, tramways 

"Deve entrar brévemente em vigóronas linhas dá 
Odin Portugueêza um aditaménto á sua tarifa 
especial interna nºº13.de/srande 'velócidade pelo qual 
é facultado aos passageiros munidos de bilhétes' da 
referida tarifa (bilhetes de! tramíways), o transporte nos 
fotirgons on wagons de reserva dos CábiBORA em que 
viajém, de volumes destinados: a Apeadeiros, mas que 
não devam pélá sua nátuteza ser admitidos" nas carº 
rudgens, tães Como: canástids, eigaás "ou cestos com 
peixe, Íructas ou hortaliças; trouxas de roupa,-'etc,, 
quando por qualquer" motivo não os DURANE' despa- 
char regularffentes! estUSUpoa 

'Estés' transportes serão feitos. nas. “condições” : se- 
Cipa saçÃ j 

Os volumes $efão' edrrógátios nós fonrBbrs OU wa" 
ins de rezerva dos coórfiboios e d' 'estés deséartegados 
Pelos! passageiros, 'declinando” a 'Cómnpanhia toda e 
quáilquer fespothsabilidade' por HAI, ou apIs: que 
possam oceorrer. 9/1: ERA 

“pelo transporte de cada! FYólahhE: déverao sér pagos 
ão revisor do cemboio as taxas de transporte e/manu- 
tenção à seguir SAUICAAO,. seja Ear e: o trajecto” a 
péréortero BDINE ? | ODRI1º 

Nos comboios tr ámw avs entre TIO e CHA ABR bi ad 1 6: 

é às 2 IBURA SIN OaINVORARGAIA, ES, | fer: 
OHTI (OEIBOHTIE) Bi - "Coimbra egigieirão: UU $15 
tio 1008 Isin ondida | dusirca a Ganpinhéiio.sb o 47 

A estas taxás acérescem alem da' sóobrétaxa de 300 

7 ás 5 dê registo; imposto de 8&lo é assistência: no 1 
Passageiros entre Pórtugal eFrança 

à PD 

DA Companhia: Portugueza; publicourem; data, de. 10 
dão corrente, o 3.º additamento ás tarifas internacionaes 
de 'grande, velocidade; 11,9 301,1,302 65312; segundo. o 
qual é incluido, nos; 391,,2 302 a estação de. Figueira 
da Foz, e rectificados os participes portuguezes nas 
trez: tarifas, em virtude-do sugmenio do imposta o 
ee: ob 200 , ohqo TahE 

ESABREIO ÁEREO, 
[1 .Barcelona-Baleares 

ETTA ER no dia o deste Meêz O Serviço B6stal 
aéréo, entre Barcelona e as "ilhas Baleares. 

“OS aviões partem de Barcelond ás 11 hóras é che- 
gam, À Palma de Mallorca ás 13º Dê Palma Partem 
ás 15 echegám a Barcelona ás 17 horas. 

yU 

Rrioiem eb 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Emprestimo para os caminhos, de Ferro do 
Estado. O Parlamento. em sessão, de 7 do corrente, 
aprovou um emprestimo de 15.000 contos para; a con- 
clusão, das linhas do, Estado, cuja, distribuição será a 
seguinte: ' ' LOS 

Para a! cónclusão do troço do"Bárieiro ao Seixal, 
' 80.000%; dás linhas de Extremoz á Fronteira, 1.800.008; 
de Evora a Reguengos, 1:500.00%$; de Portimão à La- 
gos, 270.000%;/ de” Brinches"a Serpa, 1.500.0060%; de 
Contumil' a Leixões” (linha dé cintura do” Porto), 
1:490.000%$; “Gatão 'a Freéixeiro, (Vale do Tamérga), 
1.600.C00%$; Carviçaes a Bruçô (Vale do Sabor), 150/000$%; 
Regoa a Lamego, 500.000%; ramal de Sines, 3.500.000; 
e 900:000$-para conclusão da ponte sobre o Sado, em 
Algacer do Sal. 11: e MEAN. VOS x 

Dehtro da mesma verba, e para seu complemento, 
destinam-se ainda 700.000% para alargamento da esta- 
ção do Minho e Douro (Porto); 60.000%, para a con- 
clusão da “terminus» em Monção; 450,000%, para rdes- 
pezas de construção nas estações de Funcheira e Al- 
nalde é apeadeiro de Monte Negro (Vale do Sado); e 
500.000% para o alargamento da estação das Ermidas, 
na mesina linha... au) 

. Tambem para alinha Entremanente Vila Franca 
de Naves foi aprovado um credito de 3.000 contos. 

oRortimão a Liagos: — KRecomeçaram, em! fim, 
os: trabalhos de conclusão. d'esta linha, aque só falta 
assentar os carris, que” ha. muito estão em. Portimão. 
Como a ponte sobre o Arade já está concluida, 0 as- 
sentamento da via serpode fazer rapidamente, a aber- 
tura á exploração da linha até Lagos deve fazer- seem 
Agosto proximo. 1" : | 

Uma linha. belga construida 
durante /a guerra 

Nos anos de 1915 a 1917, os allemães que oceupar 
vam a elgica cónstrúuitam uma nova linha ferrea de 
bitola normal e de-quarenta- e quatro kilometros de 
extensão, a qual entronca em Aquisgrán com a gran- 
de linha Bruxellas-Louvain-Liége-Herbesthol- Colonia, 
indo terminar em Tougern, passando: por Visé, 

Entre: as obras: d'arte que tiveram;de executar, conr 
tam se cómo mais importantes trez tunneis e dois via- 
ductos metallicos, um sobre uma torrente e outro; sos 
bre o rio. Mosa, em Visé, que comprehende trez tra- 
mos, o central. com 93 metros de comprimento, e cada 
um: dos lateraes com 75 metros e meio. 

Na construcção d'esta, linha, foi empregada pela 
primeira vez uma machina  alléemã para collogar- os 
carris tod | 

'. Porsmeio, d'esta machina são collocados os troços 
de via já unidos, os quaes indo sobre um comboio de 
plataformas, vão sendo descarregados pelo extremo, e 

prolongam. successivamente. a linha sobre a qual vae 
logo! avançando o. comboio,de material e a machina 
de assentar os carris. 

Na : construcção d'estaen linha em que. se emprega- 
ram, em média, 12.000 operarios, collocaram-se/ 10.000 
toneladas de armações metallicas. 
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A hora de verão em França 
Entrou pela ultima vez em vigor em França a ho- 

ra de verão. À Camara em sessão de 9 de Março, vo- 

tou! a sua, suppressão, com um artigo addicional em 

que, lhe deu validade ainda este anno, por causa do 

accordo que o governo tinha feito/com a' Inglaterra e 

coma Belgica. H" 
Este facto fez rejubilar (os caminhos de ferro fran- 

cezes, que já para o anno que vem não terão que al- 

terar a marcha dos seus comboios, visto as nações vi- 

sinhas de. França, a Suissa, à Italia/e a Hespanha" te” 

rem deixado de fazer hora de verão.» DOI 

Os caminhos de ferro Jáponezes 

A sua eléctrificação 

O. parlamento japonez approvou recentemente um 

projecto ,de, construeção de mais, 5.800 kilometros de 

via. ferrea, cuja execução deverá estar. concluída no 

prazo de 10. annos. OSIBTTO 

Ao mesmo tempo o governo deliberou electrificar 

3.220 kilometros, de via nos quaes se acham, compre- 

hendidos 302 kilometros de linhas suburbanas: de Igo- 

koamo, que pela extraordinaria, affluencia de-trafego 

precisam de se descongestionar; as linhas! das montar 

nhas. numa extensão de. 1.401,4: kilometros,;em” que 

ha numerosos, tunneis e grandes rampas; e os'restan- 

tes 1.516,6 kilometros de.varias! outras linhas, algus 
mas das, quaes sofrerão modificações no traçado: 

“Nas,.regiões onde abundam minas dercarvão e que; . 
portanto este se:obtem.a baixo preço, é aproveitado 

para o fornecimento da inergia eleéctrica:: Nos, pontos 

onde a hulha branca são mais economicos, é esta que 

se aproveitará. 
No anno de 1921 construiram-se no Japão 320 ki- 

lometros de via; + bb 
Como, de resto, em todos os paizes houve neces- 

sidade de elevar tarifas, essa elevação, porem, ffoi re- 

lativamente péquena, pois não attingiu,as tarifas de 

passageiros e foi só de 28 |, nas de mercadorias. 

Hugmento de tarifas em Pespanha 
Pela, lei: dós Presupuestos! de 2 do mez passado, é 

o governo. hespanhol o aucterisado a elevar as tarifas 

ferro-viarias d'uma percentagem suífficiente para com- 

pênsar os adeantamentos feitos pelo governo ás” Em- 

prezas para melhoria dos ordenados-do:' pessoal e” re- 

paração de material. : ' 

As emprezas* estabelecerão uma contabilidade es- 

pecial para esse augmento, a fim do governo poder 

fazer a conveniente! fiscalisação. BOB TATA 

Este. regime subsistirá até que seja posto em vigor 

um novo sistema de tarificação geral ferro viaria, em 

estudo, ou até: que tenham sido pagós os adeanta- 

mentos: BIBI! : 

ENDURECIMENTO DO CHUMBO 

Um clinico allemão descobriu recentemente o pro- . 
cesso de endurecer o chumbo. 

Consiste . elle no addicionamento á jágconhecid 
liga: de chumbo e sodio, de uma pequena quantidade 
de magnesio que augmenta extraordinariamente O seu 
grau de dureza. ; 
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NO GCEHIIL 1 
As electrificações das linhas ferreas 

A dificuldade na obtenção de: combustivel suficien- 
te e a preço razoavel paraa alimentação das locomo- 
tivas, tem levado, quasi todos os paizes a optarem pela 
electrificação das suas linhãs ferreas. 

O Chili que tem actualmente 8.320 kifometros/ de 
via, dos quaes /30/, são propriedade de emprézas 
particulares, resolveu tambem substituir o sistema de 
tracção a vapor pelo electrico. 
A comissão encarregada de estudar tão importante re- 
modelação, concluiu recentemente os seus trabalhos, 
devendo em breve começar a electrificação da linha 
Valparaíso— Santiago que mede 186 kilometros e 700 
metros.e o seu, rumo, Las Noges-Los Andes que é de 
45 kilometros. Para fazer face 4 esta importante me- 
lhoria o governo emitiu um emprestimo de $10.500.000 
que segundo o Ralwoy Aze,foi coberto em poucas ho- 
ras. À seguir será electriferada a linha da “Transau- 
dine» (de via reduzida que entronca com aquellá nos 
Andes, e a da «Longitudinate» tambem de via redu- 
zida e que” se separa em Calera da Ilnha principal 
Va'piraizo—Sntiago seguindo para o norte. Todas 
estas Linhas em regiões montanhosas têm muitos tu- 
neis, e. varias outras obras d'arte, erandes rampas e 
curvas acentuadas. 

E energia: será fornecida ás linhas de Valparaizo- 
Santrago e Las Vogas-Los Andes por trez fabricas que 
utilisarão as quedas naturaes do Rio Colórado que 
fornecerão uma potencia de 120.000 kilowatos:! A éor- 
rente será transmitida na tensão de 110.000 volts. 

Para assegurar o trafego daquelas duaás linhas $ão 
precisas trinta e nove locomotivas: seis para comboios 
expressos, ; onze para o tráfego local de passageiros, 
quinze para mercadorias e sete para manobras. 

Canal do Panamá 

A despeito de todas as fortificações já existentes no 
Canal do Panamá é zona adjacente, segundo um pro- 
jecto que está sendo elaborado pela Commissão de 
Appropriação para Fortificações e Defesa das costas 
Maritimas, vae ser aquelle curso commercial e estrate- 
gico, dotado ainda de outras; máis, impottantes, que o 
tornarão inexpugnavel tanto em relação aos possiveis 
ataques feitos:do ar; como quanto aos de terra emar. 

Os planos para a realização d'essas obras, diz o 
projecto. referido, calcados: embora dentro da mais so- 
bria economia, hão de incluir peças de artilharia de 
grande calibre, assim como baterias: de eclipse para 
defesa da costa, das autorizadas em: 1918 pelo "Minis- 
terio ida Guerra. Algumas dessas: pedhs: serão para alli 
remetidas no começo da Primavera. 

Em acção conjuncta á defesa terrestre; propôz o 
Departamento. da Guerra que sejam installados canhões 
de longo alcance n'uma ilha que fica á embocadura 
o canal, do lado do Pacifico a umas 15 milhas! da 

costa. As installações bellicas dessa ilha, cuja proposta 
mereceu franco apoio da, Commissão referida, estão 
dependendo apenas do termino das negociações diplo- 
maticas nesse sentido, pór cuja solúção está vivamente 
interessado o Ministerio das Relações Exteriores. 

A entrada do Atlantico, segundo os planos ém vis- 
ta, será provida de um serviço de linhas ferreas espe- 
claes, para .o tranzito' de carros armados, os quaes 
disporão de artilharia” pesada, incluindo canhões mais 
poderosos do'queios que actualmente se vêm nos 
grandes “dreadnoughts” americanos. 
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Novo cabo submarino entre os Estados 

Onidos e a Allemanha 

Em virtude do contracto celebrado entre a Empre- 
za Comercial Cable-Postal Telegraph e a Companhia 
Alléemã do Cabo Atlantico para a instalação de um 
cabo de mais de 4.000 milhas de Nova Vork'a Em- 
den, Aliemanha, passando pelos Açores. 

Ficará assim restabelecido o serviço cabloteleorafi- 
co entre os Estados Unidos e a Allemanha que estava 
interrompido ha oito annos 

O nosso cabo deve ficar concluido e entrar em 
serviço em Outubro de 1923. A Empreza Americana 
lançará a parte que ha de ligar Nova-York com os 
Açores, ou sejam 2.302 milhas, e à Companhia Alle- 
mã occupar-se-ha de a ligar em Emden: 

As duas nações serão unidas e os despachos pas- 
s1rão de uma para a outra, de modo que o serviço 
êntre.a. America e à Allemanha será, virtualmente ins: 
tantaneo. 

Conselho Superior Ferro-viario hespanhol 

O governo hespanhol promulgou recentemente um 
decreto .creando, o Conselho Superior Ferro-Viario o 
qual tem por missão estudar é propôr ao governo to- 
das as medidas a adoptar nos caminhos de ferro. 

Este Conselho, que fica directamente subordinado 
ao ministro do Fomento, é constituido por quinze vo; 
daes, dos quaes seis formam a delégação conjuncta 
das differenttes emprezas de caminhos de ferro, oútros 
seis são os representantes do Estado, e os trez restano 

tes representarão os interesses commerciaes, agricolas 
eindustriaes. Áesoa q E OMO) 

O ministro do Fomento é o" presidente nato do 
Conselho, sendo no seu impedimento substituido pelo 
vice-presidente que será eleito entre os'vogaes. 0) 

Os delegados do Estado são de nomeação gover- 

nameéntal; os das forças vivas eleitos pelas respectivas 
corporações com: a saneção:do govérno. ' 

Utilisação do vacuo na navega- 
ção aerea — old 

Segundo referem as revistas inglezas, está-se cons- 
truíiúdo' na “Italia uma grande aeronave da invenção 

do Snr: Vaugean que, segundo espera, está destinada 

a operar grande revolução na návegação aerea. 

Vaugean' em vez de utilisar um gaz como força 

ascensional, "cria o vacuo no interior do reservatorio, 

por meio de um sistema de bombas, tornando assim 

o apparelho tais leves quê 0/ar.o 0/2511 
A nave é constituida por tres secções, umas dentro 

de outras. A pressão atmosferica exterior distribuír-se- 

ha” por tres superfícies, ficando reduzida a menos de 

cinco libras por  pollegada "quadrada! em! qualquer 

ponto da nave: 0 

Quatro machinas da força de 300 cavalos, alimen- 

tadas por petroleo em vez de gazolinaá, para reduzir 

o perigo do incendio, imprimir-lhe:hão uma veloci- 

dade de 215 milhas por hora, o bastante para se fa- 

zer uma viagem de Londres a Nová-VYork em dezoito 
horas, FE
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Contiíuam reguiarmente as carreiras para: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 

Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros, Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 4 portugueza 
cama, roupa, proprinas a creados e outras despesas, Para carga e pas,agens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º ; 

Vapores a sahir do porto de hisboa 

Antuerpia Madeira, Pernambuco, Para Palermo Beyrouth, 
Bahia, Rio de Janeiro, ; Jaffa, Smyrna, Pireu e 

Vapor ELVIER Santos, Montevideu « Mrraelha. 
Sahirá em | de Maio, Buenos-Ayroes. : : 

Agentes, Henry Burnay & CG. Vapor francez ASIA 
ltua dos Fanquiros, 10. Vapor inglez ALMANZORA. Saliirá a 16 de Maio, j 

Sahirá a O de Maio, Agentes, Orey, Antunes & CJ" 
Agen'es, James Rawos & G.º. Mala P. Duque da Terceira, n.º E 

Bordeus — Restingisza, u. ga corvo patos tU Providence e New-York 
New-York com escala por Ponta Vapur BORCGHILD. 

Sabirá a | de Maio. 
Agrntes, Henry Burnay & C.º. 

R dos Fanqueiros, 10. 

Vapor "americano Clontarf. LAIO 
Sahirá a 2 de Maio. vapor inglez CANADA 

Agentes, Pitito & Sotto Mayor Sahirá à 10 de Maio, 
Rua do Ouro, 24 Agentes, Qrey, Antunes & C.* 

Bordeus 7 o NS O ind P. Duque da Terce —— — 

Pernambuco, Bahia o de 
Vapor alemão TMHESENS Janeiro e Santos 

Sahirá a 3 de Mao. 
Agente, Marcus & Harting. Vapor americano GQURVELLO 

Sabirá a 24 de Maio. "REC, DO. 
Para Natal, Lourenço NS Agito é Ce & Sotto Mayor. 

Marques e Beira. 
; : rnambuc Bahia, Rio 
Vapsringlez Clan Mac Wiliam E a nt é e Santos. 
Sahirá à 5 de Julio. » 

Agentes, Orey, Antunes & C. Vapor hollandez DELFLAND. 

Sabira a 4 de Maio. P. Duque da Terceira, DÁ, 

Para Alger e Marselha ! Agentes, Orey, Antunes & C.* 
) Pr. Dnque da Terceira, 4, 1 

Vapor francez SYRIA 
F ' Rouen, Londres e Anvers E. Sabirá a 13 de Mi Sabirá à 5 de Maio. abirá à |. Ns 110. é 

; tes, ; Auto &' EA. 
dono Ab ÁS tido ua, Vapor norueguez SADO. 

Sabirá a 8 de Maio. 
Agentes, Pinto & Sotto Mayor P Duque da Terceira, 4, 1º. 

Rua do Ouro, 24. ro Anita AL DAS 

mm—— e rovidence e New York, Agentes, Pinto de Vasconcellos 
SS gem > eae nor Ponta] f%SCSSEnSE? |. Cais do Sodré, 52. 

ro ci A 3 Rouen 
Hamburgo, com escala por 
Leixões, Southampton, 

NY ts ez AN A. 

AEB e tao mandar ams 11, Vapor françez KOUTDUBIA 
' Sahirá à 4 de Maio, 

Havro e Anvers. 
Vapor brazileiro AVARÉ, 

Pá " - so : ss à o 
: 

fu ol o egos pular dos é adia na UM RONDA 1, tgentes, Henry Burnay & C.. R. 

ao Apac dos Fanqueiros, 10. 

fabirá a 22 de Maio. 

Rua do Ouro, 4 à ">. A Misao arms 
j CEASA Para Las Palnias, Per: ; - 

. nambuco, anta o Rio de Jane ro, Mont vi» 

Haure e Liverpool. Janeiro, Santos, Mon- E deu e Buenos Aires 
caiapor inetez HILDEBRAND, ME AA NOS SINOS Vapor ingloz NERSEHEL,. 
Sanir a ae ato, " : , A 

a fada É a eh: s VYapor bollandez ORANIA, Sabirá a 6 de Maio 

T pAEGntes ra, aid $ dt Ao eabica n «9 de Maio. Agentes, Ganland! Laidley & Ci" 
+ BO CuBEDOs Salto, IO A ó Agentes, Orey Antunes & CJ T..do.Sorpa Santo. 10, 2.4. 

P. Duque da ” o de Janeiro, Santos e ferve FAS io 4) 

Para Leixões, Cherbourg Buenos Aires. 

Vapor ingl.7 DARRO. 
Southampton e Amster- 

Sahivá a 13 de Maio 
dam 

Vapor holandez GELRIA. : xs Aventes., James Rawes & C-*. Mala 
Jahirá a 24 de Maio. Real Ingleza R, do Corpo Santo, 47. 

Agentes. Orey, Anlunes & C Rotterdam e Hamburgo 

Vapor norueguez TEJO, 
Sahi á em 12? de Maio. - 

Agentes, Pinto de Vasconcellos 
Lt. Caes do Sudré, 52 

VYanor inglez BARON REWYU- 
A FREW. Sabitá a 4 de Maio. 
FZ. Agentes, Pinto Bastos, & C.º Lt. 

E (Caes do Sodré, 64. 

Hamburgo 

Veror americano MARANBUA- 

Leixões, Vigo, Cherbourg 
a a e Amster- 
am 

— Vapor hollaudez ORARIA, 
Sabirá a 3 de Maio. 

Agentes, rey, Antunes & C * 
P Duque da Terceiea, 4, 1.º Lt Po Dugãe da Terceira, 4, 1.º 

...——O— e e — ——— ”" ..—.[.—, , ES ara Les Paimas, Per- Vapor ntiamão USSUKUMA 
; nambuco Bahia, Rio de Salitrá a 4 de Maio. : Londres ; FS Agentes, Marcus & Harting. Janeiro, Santos, Mon- 

tevideo e Buenos Aires 

Vapor bollind z ZEELANDIA 
Sabhirá à | dep Malo. 

Agentes, D'ey, Antún 8 &/ OC. 
P. Dirane da de Ceira, n.º 4, 

— Para Las Palmas, Bissau 

Rocio, 50 

"Rio de Janelro, Santos, 
Montevideu, Buenos 
Ayres e portos do 
Pacifico : 

Vapor inglez ORIANA. 

VYapor inglez Staffa 
Sahirá a 4 de Maio. 

Higentes, Pinto Basto & C.* Lt 
Caes do Sodré, 64,1.º. 

Liverpool via Leixões 
j À R COSTA Lsperado a 7 de Junho: ' 

—  , Vapor jivelez PANCRAS tá olama. = Agentes, E. Pinto Basto & C.º Lt. 
Saliivrá à 1 de Maio. avor portuguez MOSSAME- Caes do Sodré, 64, 1.º DES. Sabivá à 16 de Maio. 

Companhia Naclonal ue Navega- 
ção. Rua do Commercio. 

Rio de Jáneiro, Santos, 
Montevideu, Buenos Alres 
eportos do Paciflco- 

Vapor inglez ORTEGA. 
Sahirá à 19 de Julho- 

Agente, E Pinto Basto '& C.*Lt. 

Agentes, Garland Laidley & CO." 
T. do Corgo Santo, 10; 2.º. 

Para todos os portos da 
Africa Ucidental. 

Vapor portuguez AFRICA, 

Liverpool! 

Vapor inglez BENEDICT. 
Sahisá à 5 de Maio, 1 p Í Aeenteu: dagiok Rawes & O.º. Mala Salnrá à 18 de Maio, : ; Caes do Sodrê, 64, 1.º 

Real Ingleza. R. do Corpo Santo, 47. so UDEDONR DEEINS A de Navega Tenerife, Las Paímas, | : £ão, Rua do Gommercio, — “7 Loanda, Lobito, Mossa- 
e — nba 

medes, Cidade do Sabo é 
Lourenço Marques. | f 

O vapor allemão USARAMO. 
Sahbirá em ? de Maio. 

; Agentes, , Marcus & Harting. 
Rocio, 50 : ds ; 

Vigo, Rochell Pallisse, 
Liverpooi. 

Yapor OREOMA,. 

Pará e Manaus, Via Ma- 
deira 

Vapor inglez AIDAN, 
Sabirá a 3 de Maio, 

Agente, Gariand Laydley & O 
Travessa do Corpo Santo, 10, 

Madeira e Açores 

Yapor portugeusz FUNCHAL. 
Sahirá à 5 de Maio. 
Empresa Iusulána de Navegação, 

O Soaré: BA, 4.º. | 

Para Alger e Marselha 

Vapor francez SYRIA 
Sabiá em 13 de Maio, Sahirá à 4 de Maio. 

" Abented, Orey, Xntunes & CS Agentes, Pinto Basto '& CJ, Et. 
P. Duque da Terceira, 4, Caes do Sodré, 64. 

Madeira e Canarias 

Vapor inglez AQUILA.T À 
Sahirá, em 5 de, Maio. j e) 

Agentes, Garland Laidley & O. 
T; nto Corpo Santo, 10, 2.º 
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COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima. — Estatutos de 3o de Novembro de 1894 

*P» o ' ; NS ; Caminhos de Ferto Porfugreses 
3.º ADITAMENTO GDI fo es (EMP) 

e re v sds 

DARIPAS INTERXAÇIONAIS Nº 306, 302 E 318 — GRANDE TMLOCIDADE, 
Inclusão da estação de Figueira da Foz nas larifas n.º 501 e 302 

Serviço de passageiros e bagagens entre Portugal e França | 

Os preços das tarifas acima indicadas. correspondentes aos percursos em Portugal, são os que à seguir se 

indicam, tendo-se, porém, em vista que nêles não está compreendida a sobretaxa que, de uma fórma geral, 

onera as tarifas portuguesas. 
: RREO DUETO CL EINE TRAINER DELE ATSOTICEIOMAITA o 90 TIES SOR 2195 

| ! i * é PASSAGEIROS i BAGAGENS 
xr 

— 

EE MA Ano 1 | Por fracção 
2 Bilhetes inteiros Bilhetes meios — [Jindivisivelde10 

Percursos em Portugal SÉ As SA ce (dude is atas oataççio, E GOES 
= 5 ; (compreendido 

E = . o imposto 
= é ] * p à e transporte 
(= OS MEL MR Ab, el. NE RA fe ENA A POR Re cet PS IEAS Mali voa Bete O bIDoSIA 

E AÇÃO : | de manutenção) 

TARIFA INTERNACIONAL N.º 301—G. V. 
BILHETES SIMPLES— VIA PAMPILHOSA 

Lisboa-Roeio ......10. 4421 12807] 8B$931I 6826 6810) 4851) 3847 -$65 
Entroncamento. ...... 398] 8509/l 6365) A4S$66. 4856) 3837) 28374  $49 

Das estações da frente a Fuentes de) Coimbra ............ 92191 638035! 447) 3314 3809) 2328| 18361 $33 (a) | 

Ofioro ou de Vilar Formoso ás( Porto-Campanhã...... 308] 8$45| 6823) G4S38| 4829 3817) 2823 46 - 
da frente. ......... ON SE AAA Pampilhosa ........+. 203] 5861! A4$15) 2891 2887) 2812) 4349 $30 

SUBPÃA ae NA 47 1839! 14302 $71 876 855 837 $08 (b) 
Figueira da Foz......| 233f 6696) 5815) 386%] 3654] 2862) 1884 $37 

De ou para Paris 9 dias; Bordeaux 7 dias. 
Bayonne, Biarritz-Ville e S. Jean de Luz 6 dias. 

; TARIFA INTERNACIONAL N.º 302—G. V. 

; BILHETES DE IDA E VOLTA-— VIA PAMPILHOSA 

Praso de validade dêstes bilhetes 1 

Lisboa-Rocio .....h... 4421 418817] 213543! OgA2I 9322| 6381) 4878 $65 
| Entroncamento.... .. 328] 13355] 10801) 7802] 6891) 58310) 3858 $49 

Das estações da frente a Fuentes de] Coimbra ............ 219) O814| 6874] 4874 4370) 3846) 2844 $33 (a) 

Oífioro ou de Vilar Formoso ási Porto-Campanhã ..... 3081 12374] 9841] 6860) 6850) 08380) 3837 $46 

(3 co AREA SRA EASRTO ARE ein) PAroDuUhosa es. at. 2.1 203] 8$48| 6326] 4839] 4837) 3822) 2326 8230. 
GOSTAR Ao bar AR h7h 2843! 41856] 4806] 48318] $78/ $55) $08(Db) 
Figueira da Foz...... 2531 10850] 7876! B$44| 3837) 3397) 2878 $37 

Praso de validade dêstes bilhetes ...]| 40 dias. ; : ' 

; — TARIFA INTERNACIONAL Nº 312—G. V.. 
BILHETES SIMPLES— VMA. MADRID 

Lisboa-Rocio ..... 1..] 2531] 68961) 5815] 361 3854] 2862) 1884 $37 
Da fronteira «de Valencia d'Alcantara) Entroncamento....... 1411 38903! 2391) 2504 2803|! 1350) 14305 $21 

ás estações da frente ou vice-versa) Coimbra. ... ....... 2541 6398! B$17! 3862] 3855) 2863) 4884 837 

Porto-Campanhã..... 3711 10844] 7851] 5826/] 5343] 3850) 2866) 853 

De ou para Paris 9 dias; Bordeaux 7 dias. 

Praso de validade dástes bilhetes ... Bayonne, Biarritz-Ville e S. Jean de Luz 6 dias. 

(a) Minimo de percepção : — $41 (b) Minimo de percepção : — $11 

NOTA — Nos preços dos bilhetes estão compreendidos todos os impostos para o Govêrno 

o —— acao = area : = 

à partida de Portugal — Registo e s8lO.......1.101.o $10 
: t ; 3 ; 

Além do preço Agel fire ns, cobra-se por MA AO | à partida de França — Sêlo.......... Ape Ads $07 

cada expedição de Dagagem........ .... : à partida de Portugal — Registo, sêlo e assistência .. $11 
: Com pêso excedente | à partida de França — Sêio e assistência. ......... $08 

O presente anula e substitue o 2.º Aditamento publicado em 6 de Março de 1920. 

Lisboa, 10 de Abril de 1922. . * fita 
v O Director Geral da Companhta 

Expediente n.º 828/829/857 

300 exemplares 

Exploração-Serviço do Tráfego Ferreira de Mesquita 


